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1. INTRODUÇÃO 

O Relatório de Investimentos é o instrumento que apresenta os resultados alcançados com a 

execução da Política de Investimentos da Colombo Previdência – Previdência dos Servidores 

Públicos Municipais de Colombo, trazendo transparência às informações e acompanhamento da 

gestão dos recursos previdenciários.  

As informações presentes neste relatório, referem-se aos resultados da carteira de investimentos 

do mês de julho de 2026, compreendendo análise do desempenho da carteira, enquadramentos, ricos e 

aderência à Política Anual de Investimentos e à Resolução vigente (CMNº 5.272/2025).  

De forma adicional, o relatório serve também para acompanhamento, avaliação e tomada de 

decisão pelos órgãos colegiados, contribuindo com a governança, controles de riscos e manutenção do 

equilíbrio financeiro e atuarial da autarquia. 

  

2. ANÁLISE DO MERCADO 

2.1 Análise do Cenário Econômico 

2.1.1 Resenha Macro Brasil 

2.1.1.1 Atividade Econômica 

O Ibovespa encerrou o mês de julho de 2026 com alta acumulada de 3,47%, fechando a última 

sessão do mês aos 177.999 pontos. O movimento coroou o mês com o maior avanço acumulado desde 

fevereiro de 2026, quando havia subido 4,09%.  

De um modo geral, o que impulsionou a alta foi a entrada de fluxo estrangeiro apoiada em melhora 

dados da economia brasileira, tanto da atividade quanto da inflação, o que gerou um aumento nas apostas 

de cortes de juros na próxima reunião do Copom (Comitê de Política Monetária).  

No câmbio, o mês apresentou também saldo favorável para a nossa moeda frente ao dólar, com 

a moeda norte-americana amargando uma queda de 1,8% no mês impulsionada pelo alívio no risco global 

e pelo suporte do repique nos preços do petróleo. No ano, o dólar acumula queda de 7,6% frente ao real. 

Em julho de 2026, o cenário inflacionário brasileiro trouxe sinais de alívio para o curto prazo, com 

variações próximas da estabilidade, onde a prévia da inflação oficial (IPCA-15) registrou no mês alta de 

apenas 0,06%.  
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Em relação à inflação, o IPCA de julho registrou alta de 0,07%, desacelerando em relação aos 

0,16% observados em junho. No acumulado de 12 meses, o índice ficou em 4,44%, estando agora dentro 

do limite superior da meta contínua de inflação de 4,5%. A principal pressão inflacionária no mês veio do 

grupo Habitação, impulsionado pelo aumento da energia elétrica residencial. Já o grupo alimentos e 

bebidas caiu 0,67% e o grupo vestuários -0,66% enquanto o grupo saúde e cuidados pessoais subiu 

0,40% no mês. 

Em relação à atividade econômica, o IBC-Br de maio avançou 0,10% ficando acima do esperado 

pelo mercado. A atividade econômica teve desempenho melhor que o esperado em maio, mesmo em um 

cenário de perdas na agropecuária e expectativa de desaceleração da economia no restante do ano 

diante de uma política monetária ainda restritiva.  

  A mais recente pesquisa do boletim Focus realizada pelo Banco Central mostrou a expectativa do 

mercado para a expansão do PIB em 2026 em 1,99%, indo a 1,65% em 2027.  

 A taxa de desemprego caiu para 5,4% no trimestre encerrado em junho, registrando o menor nível 

para o período da série histórica segunda a PNAD (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios). Com 

o resultado a taxa caiu 0,7 ponto percentual em relação ao trimestre de janeiro a março de 2026, quando 

estava em 6,1%. 

  

2.1.1.2 Inflação 

O IPCA-15 registrou alta de 0,06% em julho, desacelerando em relação aos 0,41% observados 

em junho. No acumulado de 12 meses, o índice passou para 4,52%, abaixo dos 4,80% observados nos 

12 meses imediatamente anteriores. Em julho de 2025, a variação mensal havia sido de 0,33%. 

O IPCA (Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo) apresentou inflação de 0,07% em 

julho, desacelerando frente aos 0,16% registrados em junho. No acumulado de 2026, o índice passou a 

registrar alta de 3,44%, enquanto, nos últimos 12 meses, acumulou 4,44%, abaixo dos 4,64% observados 

nos 12 meses imediatamente anteriores. Em julho de 2025, a inflação havia sido de 0,26%. 

O Índice Geral de Preços – Mercado (IGP-M), calculado pela Fundação Getúlio Vargas (FGV), 

registrou queda de 1,16% em julho, após ter apresentado correção de -0,50% em junho. Com esse 

resultado, o índice passou a acumular alta de 2,08% no ano e 2,76% nos últimos 12 meses. Em julho de 

2025, o IGP-M havia registrado queda de 0,77% no mês, acumulando alta de 2,96% em 12 meses. 
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2.1.1.3 Política Monetária 

De acordo com o Boletim Focus publicado em 10/08/2026, as projeções para os próximos anos 

são as seguintes: 

• PIB: 

o 2026: 1,98% 

o 2027: 1,52% 

o 2028: 2,00% 

o 2029: 2,00% 

• Inflação (IPCA): 

o 2026: 5,02% 

o 2027: 4,22% 

o 2028: 3,80% 

o 2029: 3,50% 

• Câmbio (R$/US$): 

o 2026: R$ 5,20 

o 2027: R$ 5,28 

o 2028: R$ 5,30 

o 2029: R$ 5,37 

• Taxa Selic (ao ano): 

o 2026: 13,75% 

o 2027: 12,00% 

o 2028: 10,50% 

o 2029: 10,00% 

 

       Leitura Estratégica do Cenário Atual 

Fator Reflexo para a carteira 

Juros ainda elevados Favorecem o carrego da renda fixa e exigem atenção à duration. 

Inflação em desaceleração Requer preservação da proteção real e aderência à meta atuarial. 

Apreciação do real Reduz, no mês, o retorno em reais de exposições externas não protegidas. 

Melhora da bolsa Contribui para renda variável, preservados os limites de risco. 

Incerteza global Reforça diversificação, liquidez e monitoramento contínuo. 
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2.1.1.4 Resenha Macro Internacional 

Em sua primeira decisão sob a presidência de Kevin Warsh, o Federal Reserve manteve nesta 

quarta-feira (29) a taxa básica de juros dos Estados Unidos no intervalo entre 3,50% e 3,75% ao ano. A 

decisão veio em linha com as expectativas do mercado e reforçou a postura de cautela da autoridade 

monetária diante da inflação ainda resistente e dos sinais de desaceleração da atividade. A manutenção 

dos juros indica que o Fed segue dependente dos próximos dados de inflação, emprego e crescimento 

antes de sinalizar qualquer mudança mais clara na política monetária. 

A indústria chinesa voltou a perder força em julho, com o PMI industrial oficial caindo para 49,3 

pontos, ante 50,6 pontos em junho, conforme divulgado nesta sexta-feira (31). Leituras abaixo de 50 

pontos indicam contração da atividade. O resultado refletiu enfraquecimento da demanda, tanto 

doméstica quanto externa, além de pressões sobre a indústria em meio às tensões comerciais e aos 

efeitos de eventos climáticos no período. O dado reforça os sinais de desaceleração da economia chinesa 

e aumenta as expectativas por novas medidas de estímulo para sustentar a atividade. 

A economia da zona do euro avançou 0,4% no segundo trimestre de 2026, na comparação com 

os três meses anteriores, segundo dados preliminares da Eurostat divulgados nesta quinta-feira (30). O 

resultado superou a expectativa de alta de 0,2% e indicou maior resiliência da atividade no bloco, mesmo 

diante dos efeitos dos custos de energia e das incertezas externas. O avanço acima do esperado reduz, 

no curto prazo, as preocupações com uma desaceleração mais intensa, mas também mantém atenção 

sobre os possíveis impactos para a condução da política monetária pelo Banco Central Europeu. 

O Banco do Japão decidiu nesta sexta-feira (31) manter sua taxa básica de juros em 1%, em 

decisão tomada por 8 votos a 1. Apesar da manutenção, a autoridade monetária reforçou que está pronta 

para elevar novamente os juros caso as pressões inflacionárias continuem avançando. A decisão ocorre 

após o aumento realizado em junho, que levou os juros ao maior patamar em mais de três décadas. Para 

os mercados, a sinalização mantém atenção sobre os próximos passos da política monetária japonesa, 

especialmente diante dos efeitos do iene fraco, dos custos de importação e das pressões sobre os preços. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

6 

 

3. PATRIMÔNIO E EVOLUÇÃO 

A Colombo Previdência encerrou julho de 2026 com ativo total de R$ 629.259.280,76 (seiscentos 

e vinte e nove milhões, duzentos e cinquenta e nove mil, duzentos e oitenta reais e setenta e seis 

centavos), patrimônio um pouco inferior ao apresentado no mês de junho/2026 R$ 631.152.516,87, o que 

é justificado considerando que no mês houve pagamento da 1º parcela do 13º salário o que impactou no 

patrimônio mensal: 

 

Referência Junho/2026 Julho/2026 Variação 

Carteira consolidada R$ 631.152.516,87 R$ 628.781.526,23 -R$ 2.370.990,64 

Plano Financeiro R$ 11.305.067,26 R$ 9.485.330,27 -R$ 1.819.736,99 

Plano Previdenciário R$ 615.354.186,83 R$ 614.721.716,49 -R$ 632.470,34 

Taxa de Administração R$ 4.493.262,78 R$ 4.574.479,47  

Disponibilidades R$ 506.396,78 R$ 477.754,53  

 

O quadro a seguir apresenta de forma detalhada a carteira de investimentos da Colombo 

Previdência, conforme dados extraídos da plataforma da consultoria LEMA. 

Pode-se observar a diversificação dos recursos entre classes de ativos sendo predominante a 

classe de renda fixa, em linha com a estratégia definida na Política Anual de Investimentos, buscando 

segurança, liquidez e aderência às obrigações atuariais. 
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4. RETORNO E META ACUMULADOS  

No mês de julho de 2026, o RPPS de Colombo registrou rentabilidade positiva de 0,96%, 

equivalente a um ganho de R$ 6.065.198,53 (seis milhões, sessenta e cinco mil, cento e noventa e oito 

reais e cinquenta e três centavos). 

No mesmo período, a meta atuarial estabelecida foi de 0,52%, demonstrando que o desempenho 

da carteira ficou acima da meta prevista para o mês. 
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4.1 Rentabilidade por Segmento 

No mês de julho, os fundos de investimento apresentaram os seguintes desempenhos, conforme 

suas classificações: 

• Fundos de Renda Fixa: 

Com um patrimônio de R$ 512.800.934,06 (quinhentos e doze milhões, oitocentos mil, novecentos e trinta 

e quatro reais e seis centavos), esses fundos registraram um retorno positivo de 0,94%, equivalente a 

R$ 4.869.746,67 (quatro milhões, oitocentos e sessenta e nove mil, setecentos e quarenta e seis reais e 

sessenta e sete centavos). 

• Fundos de Renda Variável: 

Representando um total de R$ 105.081.027,84 (cento e cinco milhões, oitenta e um mil, vinte e sete reais 

e oitenta e quatro centavos), esses fundos obtiveram rentabilidade positiva de 1,16%, o que 

corresponde a R$ 1.202.395,71 (hum milhão, duzentos e dois mil, trezentos e noventa e cinco reais e 

setenta e um centavos). 

• Investimentos Estruturados: 

Com um montante de R$ 4.424.747,86 (quatro milhões, quatrocentos e vinte e quatro mil, setecentos e 

quarenta e sete reais e oitenta e seis centavos), apresentaram retorno positivo de 0,21%, representando 

o valor de R$ 9.083,81 (nove mil, oitenta e três reais e oitenta e um centavos). 

• Fundos Imobiliários: 

Totalizando R$ 6.474.816,47 (seis milhões, quatrocentos e setenta e quatro mil, oitocentos e dezesseis 

reais e quarenta e sete centavos), registraram retorno negativo de -0,24%, equivalente a R$ -16.027,66 

(dezesseis mil, vinte e sete reais e sessenta e seis centavos).  
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5. ADERÊNCIA: RESOLUÇÃO X POLÍTICA DE INVESTIMENTOS 

A alocação da carteira de investimentos segue os limites regulatórios da Resolução CMN nº 

5.272/2025 e as metas táticas definidas na Política de Investimentos de 2026. Não foram identificados no 

período novos desenquadramentos, permanecendo as posições anteriormente classificadas como fundos 

em situação especial (ilíquidos). 
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6. DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS 

6.1 Classe  

A tabela que segue apresenta a distribuição da carteira por classe de ativos, demonstrando a 

predominância de ativos de renda fixa na carteira, em linha com o perfil atuarial da Colombo Previdência 

e com a estratégia adotada na Política de Investimentos. 

 

6.2 Enquadramento 

Ao analisarmos a distribuição dos recursos conforme enquadramento, verificamos que todas as 

aplicações presentes na carteira estão presentes nos segmentos previstos na Resolução CMN nº 

5.272/2025. 
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6.3 Distribuição por Gestor e Administrador 

A distribuição dos investimentos presentes na carteira segue a premissa da mitigação de riscos e 

busca de melhor relação risco-retorno, conforme critérios definidos na Política de Investimentos. 
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6.4 Benchmark  

O quadro a seguir permite avaliar os percentuais da carteira atrelados a cada índice de referência, 

possibilitando o acompanhamento da aderência dos resultados às estratégias adotadas. 

 

 

6.5 Liquidez da Carteira e Fluxo Financeiro 

O quadro abaixo apresenta conforme relatório mensal da consultoria de investimentos a 

distribuição da carteira conforme prazos estipulados para resgate e conversão dos ativos em 

disponibilidade, demonstrando a capacidade de honrar as obrigações de curto, médio e longo prazo. 

 

Em linha com a análise de liquidez da carteira de investimentos, a Colombo Previdência realiza o 

acompanhamento mensal do fluxo financeiro, considerando as receitas previdenciárias, o pagamento de 

benefícios, os recursos da Compensação Previdenciária – COMPREV, os aportes recebidos conforme 

definidos na Lei 1861/2025, a taxa de administração e os eventos previstos na carteira de investimentos, 

como o recebimento de cupons e o vencimento de títulos públicos. 

Esse acompanhamento permite avaliar a disponibilidade de recursos, antecipar necessidades de 

caixa e subsidiar as decisões relacionadas às aplicações e movimentações da carteira. 
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O quadro abaixo demonstra de forma resumida a liquidez da carteira da Colombo Previdência.  

 

 Para uma análise mais detalhada da composição da liquidez, detalharemos abaixo de acordo com 

as segregações Plano Financeiro, Plano Previdenciário e Taxa de Administração. 

 

 Plano Financeiro

 

 

Plano Previdenciário 

 

 

Taxa de Administração 

 

 

 

 

 

 

CATEGORIA DOS ATIVOS VALOR % DA CARTEIRA ESTRATÉGICA

Títulos Públicos Federais (Marcados na Curva) 187.949.068,13R$   30% Manutenção até o vencimento

Títulos Públicos Federais (Marcados a Mercado) 78.395.929,31R$     12% Fluxo até vencimento

Fundos com liquidez operacional 348.206.848,18R$   55% Estratégias de Alocação/ liquidez de curto prazo

Fundos com restrição de resgate 14.229.680,61R$     2% Ativos ilíquidos

Total 628.781.526,23R$   100%

PLANO FINANCEIRO VALOR % DA CARTEIRA ESTRATÉGICA

Fundos com liquidez operacional 633.315,80R$           7% liquidez curto prazo

Comprev Disponível 2.944.053,62R$        31% liquidez curto prazo

Fundos com restrição de resgate 5.908.476,78R$        62% Ativos ilíquidos

Total 9.485.846,20R$        100%

PLANO PREVIDENCIÁRIO VALOR % DA CARTEIRA ESTRATÉGICA

Fundos com liquidez operacional 216.747.572,37R$   35% liquidez curto prazo

Títulos Públicos Federais (Marcados na Curva) 187.949.068,13R$   31% Manutenção até o vencimento

Títulos Públicos Federais (Marcados a Mercado) 78.395.929,31R$     13% Fluxo até vencimento

IRRF LEI 1861/2025 101.613.353,41R$   17% Utilização após 5 anos recebimento

Comprev Disponível 22.171.667,44R$     4% liquidez curto prazo

Fundos com restrição de resgate 8.321.203,85R$        1% Ativos ilíquidos

Total 615.198.794,51R$   100%

TAXA DE ADMINISTRAÇÃO VALOR % DA CARTEIRA ESTRATÉGICA

Fundos com liquidez operacional 4.574.479,47R$        100% liquidez curto prazo

Total 4.574.479,47R$        100%
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7. RISCO DE MERCADO 

 

¹VaR (252 d.u): O Value at Risk é uma medida estatística que indica a perda máxima potencial de determinado ativo ou 

determinada carteira em determinado período. Para o seu cálculo, utiliza-se o retorno esperado, o desvio padrão dos retornos 

diários e determinado nível de confiança probabilística supondo uma distribuição normal. Seu resultado pode ser interpretado 

como, quanto mais alto for, mais arriscado é o ativo ou a carteira. Dado o desempenho da Carteira nos últimos 12 meses, 

estima-se com 95% de confiança que, se houver uma perda de um dia para o outro, o prejuízo máximo será de 5,54%. 

²Volatilidade: Volatilidade é uma variável que representa a intensidade e a frequência que acontecem as movimentações do 

valor de um determinado ativo, dentro de um período. De uma forma mais simples, podemos dizer que volatilidade é a forma 

de medir a variação do ativo. Assim sendo, uma Volatilidade alta representa maior risco, visto que os preços do ativo tendem 

a se afastar mais de seu valor médio. 

³Treynor: Similar ao Sharpe, porém, utiliza o risco do mercado (Beta) no cálculo em vez da volatilidade da Carteira. A leitura é 

a mesma feita no sharpe, quanto maior seu valor, melhor performa o ativo ou a carteira. Valores negativos indicam que a 

carteira teve rentabilidade menor do que a alcançada pelo mercado.  

⁴DrawDown: Auxilia a determinar o risco de um investimento, indicando quão estável é determinado ativo, ao medir seu 

declínio desde o valor máximo alcançado pelo ativo, até o valor mínimo atingido em determinado período de tempo. Para 

determinar o percentual de queda, o Draw-Down é medido desde que a desvalorização começa até se atingir um novo ponto 

de máximo, garantindo, dessa forma, que a mínima da série representa a maior queda ocorrida no período. Quanto mais 

negativo o número, maior a perda ocorrida e, consequentemente, maior o risco do ativo. Já um Draw-Down igual a zero, indica 

que não houve desvalorização do ativo ao longo do período avaliado. 
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⁵Sharpe: Trata-se de um indicador de performance utilizado no mercado financeiro para avaliar a relação risco-retorno de um 

ativo através da diferença entre o retorno do ativo e o ativo livre de risco, com o CDI sendo comumente utilizado como proxy 

deste, dividido pela volatilidade. Portanto, quanto maior o índice de Sharpe do ativo, melhor a sua performance.  

 De um modo geral a carteira consolidada apresentou desempenho positivo de 0,96% no mês, 

resultado associado principalmente ao desempenho dos ativos de renda fixa, que permanecem 

predominantes na composição da carteira, sendo complementada pelos demais segmentos de 

investimentos.  

 A carteira de investimentos manteve baixa volatilidade e reduzido nível de drawdown, preservando 

sua característica de estabilidade e resiliência. 

A rentabilidade positiva no período contribuiu para a manutenção de um desempenho acumulado 

favorável nos últimos 12 meses. Sob a ótica dos indicadores de risco, a carteira permaneceu alinhada 

aos objetivos e às diretrizes estabelecidas na Política de Investimentos vigente, sem a identificação de 

fatores que indicassem a necessidade de ajustes relevantes na alocação. 

8. ADERÊNCIA AOS BENCHMARKS 

 

 No mês de julho, a carteira de investimentos da Colombo Previdência apresentou desempenho 

predominantemente positivo, com resultados favoráveis na maior parte das classes de ativos que 

compõem o portfólio. 

Os investimentos de renda fixa vinculados ao CDI mantiveram desempenho positivo e consistente, 

destacando-se a estabilidade dos fundos que acompanham esse referencial. Da mesma forma, os ativos 

indexados à inflação apresentaram, em sua maioria, comportamento favorável, embora alguns 
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investimentos específicos tenham registrado oscilações negativas no período, refletindo as 

particularidades de suas estratégias e dos ativos que compõem suas carteiras. 

No segmento de renda variável, os fundos com exposição ao mercado acionário local e 

internacional apresentaram resultados positivos no mês. Destacaram-se os fundos vinculados ao MSCI 

World e ao S&P 500, que contribuíram positivamente para o desempenho da carteira. Em sentido 

contrário, o fundo da Caixa com estratégia vinculada ao índice Global DBRX apresentou rentabilidade 

negativa no período, constituindo a principal exceção entre os investimentos com exposição ao mercado 

internacional. 

   De forma consolidada, os investimentos apresentaram aderência satisfatória aos seus respectivos 

benchmarks, considerando as características de cada estratégia. Os fundos atrelados ao CDI mantiveram 

desempenho próximo aos seus referenciais, enquanto os ativos indexados à inflação apresentaram 

recuperação no mês. 

Na renda variável, o desempenho foi predominantemente positivo, com destaque para os fundos 

vinculados ao Ibovespa, MSCI World e S&P 500. A principal exceção foi o fundo atrelado ao Global DBRX, 

que apresentou resultado negativo no período. 

Diante desse cenário, a carteira permanece alinhada às diretrizes da Política de Investimentos, 

não sendo identificada necessidade de ajustes relevantes sob a ótica da aderência aos benchmarks. 

 

9. RISCO X RETORNO 

Para que o Comitê de Investimentos tenha uma análise pontual de cada classe de ativos, foram 

elaboradas as tabelas abaixo, trazendo comparação de cada ativo com seu respectivo índice de 

referência (benchmark), comparado ao CDI que representa o ativo livre de risco, e à Meta Atuarial (IPCA 

+ 5,54) que é o objetivo de rentabilidade estabelecido para o exercício de 2026. 

Importante ressaltar que na interpretação dos resultados devem ser consideradas as 

características especificas de cada classe de ativo, perfil de risco, horizonte de investimentos e objetivos 

dentro da estratégia definida na Política de Investimentos. 
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9.1 Renda Fixa 

 

 No mês de julho de 2026, os fundos de renda fixa presentes na carteira apresentaram os seguintes 

retornos Caixa FI Brasil Ref. DI LP 1,22%, Caixa FI Brasil TP RF 1,21%, Itaú Institucional Legend RF 

1,29% e Itaú Institucional Global Dinâmico 1,27%, em linha com o a variação do CDI no mês 1,22% e 

acima da meta atuarial para o mês de 0,52%.  

Já no acumulado do ano, os resultados foram os que seguem: Caixa FI Brasil Ref. DI LP 8,19%, 

Caixa FI Brasil TP RF 8,04%, Itaú Institucional Legend RF 7,19% e Itaú Institucional Global Dinâmico 

6,90%. O CDI no acumulado do período 8,14%, enquanto a Meta Atuarial acumulada é de 6,74%, o que 

demonstra que de modo geral alguns fundos apresentaram resultado abaixo do CDI no período em 

análise, porém ficando acima da Meta Atuarial. 

 De forma geral, os fundos continuaram cumprindo seu papel de proteção, liquidez e estabilidade 

da carteira de investimentos. 
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9.2 Renda Variável 

 

O desempenho dos fundos de renda variável no mês de julho de 2026 evidenciou a importância 

da diversificação entre diferentes estratégias, gestores, mercados e fatores de risco. O período foi 

marcado pela recuperação do mercado acionário brasileiro, após quatro meses consecutivos de 

resultados negativos. 

Nesse contexto, o Arbor II FIC FIA apresentou destaque positivo no mês, com rentabilidade de 

4,50%, resultado substancialmente superior à variação de 0,46% do MSCI World. O desempenho 

demonstra que a estratégia ativa do fundo possui dinâmica própria e não acompanha de forma linear o 

comportamento do índice internacional utilizado como referência, podendo apresentar períodos de retorno 

superior ou inferior ao benchmark em função da seleção de ativos e do posicionamento da gestão. 

O 4UM Marlim Dividendos, por sua vez, registrou valorização de 2,04%, abaixo dos 3,00% do 

IDIV. Embora o fundo possua exposição ao segmento de empresas pagadoras de dividendos, seu 

resultado não reproduz necessariamente a composição do índice, uma vez que a estratégia de gestão 

ativa e a seleção específica de empresas podem gerar diferenças relevantes de desempenho no curto 

prazo. Dessa forma, eventuais períodos de descolamento em relação ao IDIV devem ser avaliados dentro 

de horizontes mais longos e considerando os objetivos e a filosofia de investimento do gestor. 

O Finacap Mauritsstad FIA apresentou retorno positivo de 1,36%, porém inferior à valorização 

de 3,47% do Ibovespa. O resultado pode ser explicado, em parte, pela diferença entre a composição da 

carteira do fundo e a estrutura do índice. O Ibovespa é fortemente influenciado pelo desempenho de 

determinados setores e empresas de maior peso, enquanto fundos de gestão ativa podem possuir 

exposições diferenciadas e maior concentração em teses específicas. Assim, a menor aderência ao índice 
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no mês não representa, isoladamente, deterioração da estratégia, mas reflete a descorrelação decorrente 

da seleção de ativos realizada pela gestão.  

No mercado internacional, o Itaú Ações S&P 500 BRL apresentou rentabilidade de 0,72%, 

superando a variação negativa de 0,13% do S&P 500 no período. Esse comportamento demonstra a 

influência de fatores adicionais na rentabilidade do fundo, incluindo a composição específica dos ativos, 

a estratégia adotada e os efeitos cambiais inerentes à versão do investimento disponível ao investidor 

brasileiro. 

Já o Caixa Institucional BDR Nível I Ações RL apresentou variação de -2,07%, resultado 

praticamente alinhado ao Global BDRX (-2,04%), evidenciando maior aderência da estratégia ao 

comportamento do mercado internacional de BDRs. O desempenho negativo deve ser analisado no 

contexto de um ambiente externo que apresentou comportamentos distintos entre os mercados e maior 

volatilidade entre diferentes segmentos de ações globais. 

No acumulado de janeiro a julho de 2026, os fundos de renda variável presentes na carteira 

apresentaram os seguintes retornos conforme segue: 4Um Marlim Dividendos 6,73% (IDIV 10,20%), 

Arbor II FIC FIA 7,63% (MSCI Word 9,42%), Finacap Mauritsstad FIA 3,98% (IBov 10,47%), Itaú Ações 

SP500 BRL 14,24% (SP 500 9,41%) e Caixa Institucional BDR Nível I Ações RL 1,10% (Global BDRX 

1,43%).  

O comportamento da carteira reflete a dinâmica própria da renda variável, marcada por maior 

dispersão de resultados entre estratégias e gestores. A alocação em mercados internacionais (via S&P 

500) atuou como o principal vetor positivo de rentabilidade, compensando parcialmente a volatilidade do 

mercado acionário doméstico. O cenário reafirma a importância da escolha de ativos descorrelacionados, 

da diversificação por fatores de risco e segmentos para a governança e proteção do patrimônio 

previdenciário. 
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9.3 Títulos Público 

 

 A carteira possui 31% posicionados em títulos públicos federais contabilizados na modalidade "na 

curva", em conformidade com a estratégia de mantê-los até o vencimento (buy and hold). Essa 

abordagem reduz a exposição aos efeitos da marcação a mercado de curto prazo e assegura 

previsibilidade às projeções financeiras. A posição promove a estabilidade do patrimônio, a previsibilidade 

dos fluxos de caixa e o correto casamento com o horizonte de longo prazo do passivo previdenciário 

(Asset-Liability Matching). 

 Há também 13% da carteira posicionados em títulos públicos com marcação a mercado, divididos 

em diversos vencimentos os quais merecem atenção em momentos de maior volatilidade, mas se levados 

até o vencimento terão resultados compatíveis com a meta atuarial considerando que as taxas de compra 

realizadas foram todas acimas da meta atuarial do RPPS. 

No período em análise, constatou-se total alinhamento da carteira com as diretrizes e limites 

estabelecidos na Política de Investimentos vigentes. 
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10. ACOMPANHAMENTO FUNDOS EM SITUAÇÃO ESPECIAL 

10.1 Enquadramento na Resolução CMN nº 5.272/2025 e Política de Investimentos Vigente 

da Autarquia. 

Ao analisarmos o enquadramento segundo os limites permitidos da Resolução e Política de 

Investimentos, identificamos os seguintes pontos de atenção: 

• A Colombo Previdência possui 18,34% do patrimônio líquido do fundo AR CAPITAL FIDC 

IMOBILIARIOS I, percentual este superior ao permitido no Artigo 19 da Resolução CMN nº 

5.272/25; 

• Conforme as restrições previstas na Resolução CMN nº 5.272/25, a alocação de recursos em 

ativos enquadrados no Artigo 7º IX é permitida somente a partir do Nível IV de aderência ao 

programa de certificação institucional (Pró-Gestão); 

• O ativo TOWER RENDA FIXA FI IMA-B 5 não atende às condições estabelecidas pelo Artigo 21 

da Resolução CMN nº 5.272/25; 

• O ativo CORAL FI RF LP não atende às condições estabelecidas pelo Artigo 21 da Resolução 

CMN nº 5.272/25; 

• O ativo TOWER II RENDA FIXA FI IMA-B 5 não atende às condições estabelecidas pelo Artigo 21 

da Resolução CMN nº 5.272/25; 

• O ativo AR CAPITAL FIDC IMOBILIARIOS I não atende às condições estabelecidas pelo Artigo 

21 da Resolução CMN nº 5.272/25; 

• O ativo LEME MULTISETORIAL IPCA FIDC não atende às condições estabelecidas pelo Artigo 

21 da Resolução CMN nº 5.272/25; 

• O ativo W7 FIP MULTIESTRATÉGIA não atende às condições estabelecidas pelo Artigo 21 da 

Resolução CMN nº 5.272/25; 

• O ativo CARE11 não atende às condições estabelecidas pelo Artigo 21 da Resolução CMN nº 

5.272/25; 

• O ativo FII - MULTI SHOPPINGS FI IMOBILIARIO - GRAV11 não atende às condições 

estabelecidas pelo Artigo 21 da Resolução CMN nº 5.272/25; 

• O ativo BR HOTÉIS FII não atende às condições estabelecidas pelo Artigo 21 da Resolução CMN 

nº 5.272/25. 

Embora os fundos mencionados anteriormente apresentem situação de desenquadramento, o 

Inciso I e §§ 1º e 3º do Artigo 27 Resolução CMN 5.272/25 preveem que não haverá exigência de 

desinvestimento imediato de ativos desenquadrados em decorrência da entrada em vigor da nova 

regulamentação. Além disso, conforme Parágrafos 2º do mesmo Artigo, o Instituto ficará impedido de 

realizar novas alocações nesses fundos a partir da entrada em vigor da nova regulamentação. 
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“Art. 27. Não são considerados como inobservância aos limites e requisitos estabelecidos nesta 

Resolução os desenquadramentos passivos decorrentes de:  

I- Entrada em vigor de alterações desta Resolução ou de regulamentação aplicável da Comissão 

de Valores Mobiliários e do Banco Central do Brasil; (...)  

§ 1º Os excessos referidos neste artigo devem ser eliminados no prazo de dois anos da 

ocorrência do desenquadramento.  

§ 2º O RPPS fica impedido, até o respectivo enquadramento, de efetuar investimentos que 

agravem os excessos verificados ou de realizar novas aplicações em ativos desenquadrados.  

§ 3º As aplicações realizadas antes da entrada em vigor desta Resolução nos ativos de que trata 

o art. 7º, caput, inciso VI, ou em classes de cotas de fundos de investimento que estabeleciam, à época 

da aplicação, prazos para vencimento, resgate, carência ou para conversão de cotas poderão ser 

mantidas até o final desse prazo. (...)” 

 

Segue abaixo breve resumo da situação atual dos fundos em situação especial (não estão 

aderentes à Resolução CMN nº 5.272 de 18 de dezembro de 2025. 

 

10.1.1 AR BANK FIDC 

O AR Capital FIDC Imobiliário é um Fundo de Investimento em Direitos Creditórios (FIDC), 

constituído sob a forma de condomínio aberto e com prazo de duração indeterminado. À época da 

aplicação, o fundo possuía prazo de carência para resgate de cotas de 1.008 dias. 

 Quando do investimento, o fundo encontrava-se enquadrado no Artigo 7º, inciso VI, da Resolução 

CMN nº 3.922/2010. Atualmente, em razão das alterações normativas promovidas pelo Conselho 

Monetário Nacional, o enquadramento corresponde ao Artigo 7º, inciso IX, da Resolução CMN nº 

5.272/2025. 

 Em 29 de março de 2021, o fundo foi fechado para novas aplicações e resgates e, posteriormente, 

colocado em processo de liquidação, medida adotada com o objetivo de preservar o patrimônio dos 

cotistas diante das condições da carteira. Em agosto de 2023, foi aprovado em Assembleia Geral 

Extraordinária o plano de amortização das cotas, por meio do qual a Colombo Previdência passou a 

receber devoluções parciais dos recursos investidos. 

 Até a presente data, a entidade recebeu R$ 5.097.576,86 (cinco milhões, noventa e sete mil, 

quinhentos e setenta e seis reais e oitenta e seis centavos) em amortizações. Em 31 de julho de 2026, o 

saldo remanescente da aplicação correspondia a R$ 3.221,26 (três mil, duzentos e vinte e um reais e 

vinte e seis centavos). 

 O fundo encontra-se em fase final de liquidação com previsão final de liquidação até dezembro de 

2027.  
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A Colombo Previdência participa das assembleias de cotistas e manifesta seu voto de forma 

fundamentada, sempre com foco na proteção do patrimônio previdenciário. A entidade vem solicitando 

esclarecimentos formais à administradora e à gestora do Fundo e avaliando, com assessoria técnica e 

jurídica, as medidas cabíveis dentro do ordenamento jurídico e regulatório, quando necessário. 

Fundo AR FIDC  

Operação Data Valor 

Aplicação 13/06/2017           3.000.000,00  

Aplicação  26/09/2017           2.500.000,00  

Total Aplicado           5.500.000,00  

Total Amortizado           5.097.576,86  

 Posição em 31/07/2026                    3.221,26  

 

 

10.1.2 FII BR Hotéis 

O FI BR Hotéis é um Fundo de Investimento Imobiliário (FII) constituído sob a forma de condomínio 

fechado e com prazo de duração indeterminado. Sua política de investimento consiste na aquisição, 

desenvolvimento, exploração e administração de empreendimentos imobiliários, buscando gerar retorno 

aos cotistas por meio da valorização dos ativos e da exploração econômica dos empreendimentos 

integrantes da carteira. 

 À época da aplicação realizada pela Colombo Previdência, em novembro de 2013, o fundo 

encontrava-se devidamente enquadrado no Artigo 8º, inciso VI, da Resolução CMN nº 3.922/2010. Em 

decorrência das alterações promovidas pela regulamentação vigente e das características atuais do 

investimento, o fundo passou a ser enquadrado no Artigo 11 da Resolução CMN nº 5.272/2025. 

 A Colombo Previdência realizou investimento no referido fundo em novembro de 2013, no 

montante de R$ 9.500.000,00 (nove milhões e quinhentos mil reais), observando a legislação aplicável, 

a Política de Investimentos vigente à época. 

Atualmente, o fundo encontra-se em processo de liquidação ordenada de seus ativos. Em 

decorrência das alienações já realizadas, a Colombo Previdência recebeu amortizações que totalizam R$ 

2.161.634,20 (dois milhões, cento e sessenta e um mil, seiscentos e trinta e quatro reais e vinte centavos). 

Em julho de 2026 o saldo contábil da aplicação correspondia a R$ 5.295.576,81 (cinco milhões, 

duzentos e noventa e cinco mil, quinhentos e setenta e seis reais e oitenta e um centavos). 

Em novembro de 2025, a gestora do fundo, Graphen Investimentos, encaminhou aos cotistas o 

Plano de Liquidação, contendo o histórico do investimento, a situação atual dos ativos, o cronograma de 

desinvestimento e os procedimentos previstos para o encerramento das atividades do fundo. O referido 

plano foi submetido à deliberação dos cotistas e aprovado em Assembleia Geral realizada em 16 de 

dezembro de 2025, ocasião em que a Colombo Previdência manifestou voto favorável à liquidação, 
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baseada na opinião legal emitida pela Consultoria Jurídica Hirtácides Advogados Associados. Conforme 

deliberado, o prazo estimado para encerramento do fundo é 31 de dezembro de 2027.  

A Colombo Previdência participa das assembleias de cotistas e manifesta seu voto de forma 

fundamentada, sempre com foco na proteção do patrimônio previdenciário. A entidade vem solicitando 

esclarecimentos formais à administradora e à gestora do Fundo e avaliando, com assessoria técnica e 

jurídica, as medidas cabíveis dentro do ordenamento jurídico e regulatório, quando necessário. 

Fundo BR Hotéis  

Operação Data Valor 

Aplicação 22/10/2013 9.500.190,00 

Total Aplicado 9.500.190,00 

Total Amortizado 2.161.634,20 

Posição em 31/07/2026 5.295.576,81 
 

 

10.1.3 FII CARE11 

O fundo trata-se de fundo de investimento imobiliário, constituído sob forma de condomínio 

fechado, com prazo de duração indeterminado. Um fundo de Investimento Imobiliário é um fundo que 

através do investimento realizado pelos cotistas, compra, constrói ou administra imóveis.  

 Na época do investimento o fundo estava enquadrado de acordo com a Resolução 4604/2017, e 

o valor permitido para aplicação era de até 5% do patrimônio líquido do RPPS. Em decorrência das 

alterações promovidas pela regulamentação vigente e das características atuais do investimento, o fundo 

passou a ser enquadrado no Artigo 11 da Resolução CMN nº 5.272/2025.  

 A aplicação da Colombo Previdência foi realizada em dezembro 2017 no montante de R$ 5 milhões 

de reais. Em julho de 2026 a posição em extrato é de R$ 403.870,16 (quatrocentos e três mil, oitocentos 

e setenta reais e dezesseis centavos).  

Em junho de 2026, a atual administradora do fundo, Mérito DTVM após busca continua por 

soluççao conjunta de cotistas RPPS, encaminhou consulta forma tendo dentre as principais ordens do 

dia a Cisão parcial do fundo e ou liquidação, tendo sido aprovado por 39,19% a liquidação do fundo, 

sendo que no prazo de 60 dias a admninistradora do fundo convocará AGC (Assembéla Geral de 

Cotiastas) para deliberar sobre o plano de liquidação. A Colombo Previdência votou de forma favorável à 

elaboração de plano de liquidação ordenada do fundo, baseada na opinião legal emitida pela Consultoria 

Jurídica Hirtácides Advogados Associados. 

A Colombo Previdência participa das assembleias de cotistas e manifesta seu voto de forma 

fundamentada, sempre com foco na proteção do patrimônio previdenciário. A entidade vem solicitando 

esclarecimentos formais à administradora e à gestora do Fundo e avaliando, com assessoria técnica e 

jurídica, as medidas cabíveis dentro do ordenamento jurídico e regulatório, quando necessário. 



 

 

25 

 

Fundo CARE11 

Operação Data Valor 

Aplicação 15/12/2017 4.999.999,30 

Total Aplicado 4.999.999,30 

Posição em 31/07/2026 403.870,16 
 

10.1.4 LME Multisetorial IPCA FIDC 

O Fundo de Investimentos Leme Multisetorial IPCA FIDC trata-se de um investimento de direitos 

creditórios, constituído sob a forma de condomínio aberto com prazo de duração indeterminado. 

Entretanto, o fundo no momento da aplicação possuia carência de 90 (noventa) dias para o resgate de 

cotas do Fundo, e seu valor líquido será creditado ao cotista que o tiver solicitado em até 1.260 (um mil 

duzentos e sessenta) dias úteis após a respectiva data de solicitação do resgate.  

A Colombo Previdência realizou aplicação no fundo em dezembro de 2013 no valor de R$ 

10.000.000,00 (dez milhões de reais) e, considerando prazo de resgate e liquidação, solicitou o resgate 

em março de 2014. O benchmark do fundo era de IPCA + 7% ao ano. 

No momento da aplicação o fundo de investimento estava enquadrado perante o Artigo 7º, Inciso 

VII, Alínea “a” da Resolução CMN 3.922/10. Atualmente o fundo está enquadrado no Artigo 7º, Inciso IX, 

Resolução CMN 5.272/2025. 

Em julho de 2026, o saldo contábil da aplicação correspondia a R$ 1.321.259,37 (hum milhão, 

trezentos e vinte e um mil, duzentos e cinquenta e nove reais e trinta e sete centavos). Os valores de 

amortizações já recebidas, somam R$ 83.740,20 (oitenta e três mil, setecentos e quarenta reais e vinte 

centavos). Dessa forma, a diferença em relação ao valor originalmente investido corresponde a R$ 

8.595.036,43 (oito milhões, quinhentos e noventa e cinco mil, trinta e seis reais e quarenta e três 

centavos). 

Em abril de 2026 o Gestor convocou assembleia geral de cotistas e apresentou plano de 

desinvestimento e liquidação. A Colombo Previdência baseada na opinião legal emitida pela Consultoria 

Jurídica Hirtácides Advogados Associados e no Ofício circular conjunto nº 4/2020/CVM/SIN/SPREV que 

trata da liquidação dos fundos que não atendem à Resolução vigente e estabelece que deverão ser 

envidados todos os esforços no sentido da liquidação do fundo ou de realização de plano de recuperação 

de ativos ilíquidos, votou à favor da aprovação do plano de liquidação aprovada por 78,86% dos cotistas. 

Dessa forma, o fundo encontra-se agora em liquidação e desinvestimento, com o período de 3 anos.  

A Colombo Previdência participa das assembleias de cotistas e manifesta seu voto de forma 

fundamentada, sempre com foco na proteção do patrimônio previdenciário. A entidade vem solicitando 

esclarecimentos formais à administradora e à gestora do Fundo e avaliando, com assessoria técnica e 

jurídica, as medidas cabíveis dentro do ordenamento jurídico e regulatório, quando necessário. 
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Fundo Lme IPCA FIDC 

Operação Data Valor 

Aplicação 09/12/2013 2.000.000,00 

Aplicação 27/01/2014 3.000.000,00 

Aplicação 06/02/2014 5.000.000,00 

Total Aplicado 10.000.000,00 

Total Amortizado 83.740,20 

Posição em 31/07/2026   1.321.259,37 
 

 

10.1.5 Tower Renda Fixa FI IMA-B 5 e Tower II Renda Fixa FI IMA-B 5 

A Colombo Previdência realizou investimento no valor de R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais) 

na data de 03/10/2014 no fundo Ático RF Institucional FI IMAB, CNPJ: 12.845.801/0001-37, fundo de 

investimento de Renda Fixa, constituído sob a forma de condomínio aberto, e com prazo de duração 

indeterminado. O resgate das cotas do fundo não estava sujeito a prazo de carência, entretanto a 

conversão das cotas era prevista para 1471 dias úteis subsequentes à solicitação de resgate. 

O fundo de investimentos na data da realização do aporte por parte do RPPS estava enquadrado 

perante o Art. 7º, Inciso IV, Alínea “a” da Resolução CMN 3.922/2010. Hoje o fundo está enquadrado no 

Artigo 7º, Inciso V, da Resolução CMN 5.272/2025. 

Em março de 2015, a Colombo Previdência enviou à Ático pedido de resgate do fundo, por se 

tratar de um fundo com prazo de resgate de 1471 dias. Em março de 2016, por apresentar problemas 

com atrasos nos pagamentos de créditos o fundo foi dividido em 2 fundos: Tower RF IMA-B 5 e Tower II 

RF IMA-B 5 (fundo que na época ficou com os créditos inadimplidos), nesse momento o saldo aplicado 

no fundo Tower RF IMA-B 5 era de R$ 7.856.594,75 (sete milhões, oitocentos e cinquenta e seis mil, 

quinhentos e noventa e quatro reais e setenta e cinco centavos) e no fundo Tower II RF IMA-B 5 R$ 

2.287.166,48 (dois milhões, duzentos e oitenta e sete mil, cento e sessenta e seis reais e quarenta e oito 

centavos). Como houve a divisão em 2 fundos com 2 CNPJ’s diferentes, houve a necessidade de solicitar 

novo resgate, que foi realizado em 07/2026. 

Desde o início do plano de liquidação as amortizações de valores referentes ao fundo Tower RF 

IMAB-5 somam R$ 2.477.398,81 (dois milhões, quatrocentos e setenta e sete mil, trezentos e noventa e 

oito reais e oitenta e um centavos) e do fundo Tower II RF IMA-B 5 R$ 763.425,44 (setecentos e sessenta 

e três mil, quatrocentos e vinte e cinco reais e quarenta e quatro centavos).  

O saldo da aplicação em julho de 2026 do fundo Tower RF IMAB-5 é de R$ 198.811,36 (cento e 

noventa e oito mil, oitocentos e onze reais e trinta e seis centavos) e do fundo Tower II IMA-B 5 R$ 

1.202.270,27 (hum milhão, duzentos e dois mil, duzentos e setenta reais e vinte e sete centavos). 

Em de setembro de 2020 foi aprovado plano de liquidação dos fundos, com prazo de liquidação 
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até dezembro de 2025.  

Em janeiro de 2026 para dar continuidade no plano de liquidação dos ativos o gestor convocou 

AGC no qual ficou prorrogado o aditivo ao plano de liquidação até 31 de dezembro de 2028, sendo que 

a Colombo Previdência proferiu seu voto favorável à prorrogação com base no parecer emitido pela 

Assessoria Juridica contratada Hirtácides Advogados e Associados por entender que o prazo é adequado 

e compatível com o melhor interesse dos cotistas do fundo.  

Fundo Tower RF IMA-B5 e Tower II RF IMA-B5 

Operação Data Valor I Valor II 

Aplicação 06/10/2014 10.000.000,00 

Cisão 31/03/2016 7.856.594,75 2.287.166,48 

Total Amortizado 2.477.398,81 763.425,44 

Posição em 31/07/2026 198.811,36 1.202.270,27 
 

10.1.6 W7 FIP Multiestratégia 

O fundo de investimento em participações é uma forma de comunhão de recursos destinados a 

aplicação em companhias abertas, fechadas ou em Sociedades limitadas em fase de desenvolvimento. 

O FIP é constituído em forma de condomínio fechado em que as cotas somente são resgatadas ao 

término de sua duração ou quando deliberado em assembleia. O prazo de duração inicial do fundo era 

de 8 anos. 

Na época do investimento o fundo estava enquadrado de acordo com a Resolução 3922/2010, e 

o valor permitido para aplicação era de até 5% do patrimônio líquido do RPPS. Atualmente o fundo está 

enquadrado no Artigo 10º, Inciso III, Resolução CMN 5.272/2025. 

Os Investimentos no fundo foram em 04/10/2013 no valor de R$ 7 milhões de reais e 09/11/2016 

R$ 1 milhão de reais. 

O fundo encontrasse em plano de desinvestimento e liquidação aprovado em assembleia geral de 

cotistas em novembro de 2022 e prevê o desinvestimento dos ativos até dezembro de 2026, sendo que 

todas as empresas investidas estão em fase de negociação para venda. O valor atual da aplicação da 

Colombo Previdência é de R$ 3.161.581,12 (três milhões, cento e sessenta e um mil, quinhentos e oitenta 

e um reais e doze centavos). Até o momento os valores recebidos de amortização do fundo somam R$ 

314.057,71 (trezentos e quatorze mil, cinquenta e sete reais e setenta e um centavos). 

Fundo FIP W7 

Operação Data Valor 

14/10/2013 Aplicação          7.000.000,00  

10/11/2016 Aplicação          1.000.000,00  

Total Aplicado          8.000.000,00  

Total Amortizado              314.057,71  

Posição em 31/07/2026 3.161.581,12 
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10.1.7 FIP Kinea Private Equity II Multiestratégia 

O fundo de investimento em participações é uma forma de comunhão de recursos destinados a 

aplicação em companhias abertas, fechadas ou em Sociedades limitadas em fase de desenvolvimento. 

O FIP é constituído em forma de condomínio fechado em que as cotas somente são resgatadas ao 

término de sua duração ou quando deliberado em assembleia. O prazo de duração inicial do fundo era 

de 8 anos. 

Na época do investimento o fundo estava enquadrado de acordo com a Resolução 3922/2010, e 

o valor permitido para aplicação era de até 5% do patrimônio líquido do RPPS. Atualmente o fundo está 

enquadrado no Artigo 10º, Inciso III, Resolução CMN 5.272/2025. 

O Fundo é um fundo de investimento em participações constituído em 13.03.2012, sob a forma de 

condomínio fechado, atualmente adaptado à Resolução CVM nº 175/2022, com classe única de cotas e 

responsabilidade limitada dos cotistas. Seu período de investimentos encerrou-se em 03.09.2017, 

encontrando-se o Fundo, portanto, há quase nove anos em fase exclusiva de desinvestimento. 

Os investimentos no fundo foram realizados conforme houveram chamadas de capital, totalizando 

o total aplicado de R$ 8.942.892,47 (oito milhões, novecentos e quarenta e dois mil, oitocentos e noventa 

e dois reais e quarenta e sete centavos). Os valores amortizados pelo fundo somam R$ 14.587.751,91 

(quatorze milhões, quinhentos e oitenta e sete mil, setecentos e cinquenta e um reais e noventa e um 

centavos). O saldo contábil da aplicação em julho de 2026 é de R$ 1.263.166,74 (hum milhão, duzentos 

e sessenta e três mil, cento e sessenta e seis reais e setenta e quatro centavos). 

O prazo de duração original do Fundo expirava em 30.09.2025 e foi prorrogado por um ano, até 

30.09.2026, por deliberação da Assembleia Geral de Cotistas realizada em 19.09.2025. em julho de 2026 

através de AGC convocada pelo gestor do fundo o prazo foi prorrogado até 30/09/2027, a Colombo 

Previdência proferiu seu voto favorável à prorrogação com base no parecer emitido pela Assessoria 

Juridica contratada Hirtácides Advogados e Associados por entender que a prorrogação seria a alternativa 

economicamente mais vantajosa.  

Fundo FIP Kinea 

Operação Data Valor 

Aplicação 28/08/2012               300.000,00  

Aplicação 27/12/2012               500.000,00  

Aplicação 05/06/2013               950.000,00  

Aplicação 06/01/2014               950.000,00  

Aplicação 16/05/2014           2.055.000,00  

Aplicação 16/01/2015                 76.000,00  

Aplicação 31/07/2015               140.000,00  

Aplicação 26/10/2015           1.050.000,00  

Aplicação 10/12/2015               508.000,00  

Aplicação 02/05/2016           1.086.000,00  
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Aplicação 30/05/2016               942.980,70  

Aplicação 18/07/2016               123.000,00  

Aplicação 29/09/2016                 56.000,00  

Aplicação 27/03/2017                 56.000,00  

Aplicação 06/10/2017                 48.000,00  

Aplicação 24/05/2018                 36.338,00  

Aplicação 26/10/2020                 65.573,77  

Total Aplicado           8.942.892,47  

Total amortizado         14.587.751,91  

Posição em 31/07/2026 1.263.166,74 
 

 

10.1.8 Gravataí Shopping FII 

Trata-se de Fundo de Investimento imobiliário de longo prazo, constituído sob forma de condomínio 

fechado, com prazo de duração indeterminado. Um fundo de Investimento Imobiliário é um fundo que 

através do investimento realizado pelos cotistas, compra, constrói ou administra imóveis. 

 Na época do investimento o fundo estava enquadrado de acordo com a Resolução 3922/2010 no 

Artigo 8º, inciso IV, e o valor permitido para aplicação era de até 5% do patrimônio líquido do RPPS. Em 

decorrência das alterações promovidas pela regulamentação vigente e das características atuais do 

investimento, o fundo GRAV11 hoje está enquadrado no Artigo 11 da Resolução CMN nº 5.272/2025.  

 A Colombo Previdência não fez investimento no fundo GRAV11, no caso, a Colombo Previdência 

possuía cotas do Fundo de Investimento Multimercado Capitânia Portfólio desde setembro de 2015, fundo 

com liquidez em D+180 dias, enquadrado conforme a resolução 3922/2010 e que em 30/01/2018 foi 

fechado para aplicações e resgates. 

 A partir do fechamento do fundo o mesmo entrou em liquidação e 19/02/2018 e foram realizadas 

amortizações aos cotistas periodicamente até que em 2021 foi liquidado, no momento da liquidação do 

fundo havia apenas um ativo remanescente que eram cotas do fundo Imobiliário SHOP11(tendo o nome 

posteriormente alterado para GRAV11), o qual foi entregue proporcionalmente aos cotistas. 

Importante ressaltar que a Colombo Previdência votou de forma contrária ao encerramento do 

fundo em 04 de agosto de 2022 e o recebimento do Ativo SHOP11, porém mesmo com seu voto contrário 

houve aprovação da pauta por 52,22% dos cotistas votantes do fundo.   

 A Colombo Previdência oficializa periodicamente os prestadores de serviços solicitando 

informações atualizadas sobre os ativos do fundo, próximas ações a serem tomadas, impactos do cenário 

econômico no fundo, enquadramento do fundo perante a resolução estratégia de desinvestimento e 

liquidação do fundo.  
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Fundo GRAV11  

Operação Data Valor 

Aplicação 28/09/2015          5.000.000,00  

Total aplicado          5.000.000,00  

Total Amortizado          2.385.122,61  

Posição em 31/07/2026              775.369,50  
 

10.1.9 Coral FIRF 

Trata-se de um fundo de investimentos em renda fixa, constituído sob a forma de condomínio 

aberto, com objetivo de buscar superar a variação do CDI. Como o fundo de investimentos era um fundo 

CDI, originalmente apresentava liquidez em D+1. 

 Na época do investimento o fundo estava enquadrado de acordo com a Resolução 3922/2010 no 

Artigo 7º, inciso IV, “a” e o valor permitido para aplicação era de até 30% do patrimônio líquido do RPPS. 

Em decorrência das alterações promovidas pela regulamentação vigente e das características atuais do 

investimento, o fundo hoje está enquadrado no Artigo 7, inciso V, da Resolução CMN nº 5.272/2025.  

A Colombo Previdência possui investimentos no fundo desde 09/2015, ao todo foram realizadas 

aplicações no montante de R$ 15.100.000,00 (quinze milhões e cem mil reais) e resgates no montante 

de R$ 17.903.907,60 (dezessete milhões, novecentos e três mil, novecentos e sete reais e sessenta 

centavos) conforme planilha abaixo. 

Em 07 fevereiro de 2023, houve divulgação de notícia no site “mais retorno” referente ao um fundo 

da Gestora Infinity (Infinity Select) o qual teria recebido resgates nas últimas semanas e seu patrimônio 

havia caído R$ 420 milhões.  

 No dia seguinte 08/02 o fundo foi fechado para resgates e aplicações (uma medida adotada pelo 

administrador que visa evitar a transferência de riquezas entre cotistas).   

 O fundo foi reaberto em 06/03/2023 com prazo de 75 dias para resgate, e a Colombo Previdência 

solicitou o resgate do fundo.  

 Em 19 de maio, a administradora aplicou PDD (provisão para devedores duvidosos) pois a 

contraparte das operações do fundo não conseguiu liquidar as operações para pagamento dos resgates 

solicitados e o fundo foi fechado novamente.  

 O saldo em julho 2026 da aplicação é de R$ 604.554,02 (seiscentos e quatro mil, quinhentos e 

cinquenta e quatro reais e dois centavos). 

 A gestão atualmente do fundo está com a ARM Capital, a qual em seu último relatório informa que 

foi protocolada ação de responsabilidade contra administradoras e ex-gestoras dos fundos, com a 

individualização das respectivas condutas e dos danos causados. A ação foi inicialmente distribuída para 

a 3ª Vara Empresarial que declinou da competência em razão da matéria remetendo os autos à 41ª Vara 

Cível, onde o processo tramita atualmente. 
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 A Colombo Previdência oficializa periodicamente os prestadores de serviços solicitando 

informações atualizadas sobre os ativos do fundo, próximas ações a serem tomadas, impactos do cenário 

econômico no fundo, enquadramento do fundo perante a resolução estratégia de desinvestimento e 

liquidação do fundo. 

Fundo CORAL FIRF 

Operação Data Valor 

Aplicação 25/09/2015          2.000.000,00  

Aplicação 27/04/2016          2.500.000,00  

Aplicação 29/08/2016          5.000.000,00  

Aplicação 27/09/2016          2.000.000,00  

Aplicação 28/05/2018              601.453,87  

Aplicação 11/10/2018          3.000.000,00  

Total Aplicado        15.101.453,87  

Total resgatado        17.903.907,60  

Posição em 31/07/2026              604.554,02  

 

11. CONCLUSÃO 

Demonstra-se através deste relatório que os investimentos da Colombo Previdência - 

Previdência dos Servidores Municípais de Colombo – buscam atingir a meta atuarial, evidenciando o 

comprometimento da Autarquia em assegurar o pagamento dos benefícios previdenciários já concedidos 

e o pagamento dos benefícios a conceder. 

Diante do exposto, encaminho o presente relatório para análise de conformidade e posterior 

apreciação e aprovação da Diretoria Executiva, do Comitê de Investimentos, do Conselho Fiscal e do 

Conselho Deliberativo. 

* https://valorinveste.globo.com/mercados/renda-variavel/bolsas-e-indices/noticia/2026/07/31/sob-pane-na-b3-ibovespa-engata-em-julho-maior-

alta-em-5-meses.ghtml 

** https://g1.globo.com/economia/noticia/2026/07/28/ipca-15-previa-da-inflacao-julho.ghtml 

*** https://www.infomoney.com.br/economia/previa-do-pib-ibc-br-avanca-010-em-maio-e-fica-acima-do-esperado/ 

**** https://g1.globo.com/economia/noticia/2026/07/30/desemprego-pnad-junho.ghtml 

***** https://www.infomoney.com.br/economia/ipca-inflacao-julho-2026-dados-ibge/ 

***** https://portal.fgv.br/noticias/igp-m-2026  

****** https://www.bcb.gov.br/publicacoes/focus 

******* https://www.lemaef.com.br/boletim-economico-31-07-2026/ 

 

Colombo, 31 de Agosto de 2026. 

 

Giovani Corletto 
Gestor de Recursos 
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TERMO DE CIÊNCIA DA DIRETORIA EXECUTIVA 

RELATÓRIO DE INVESTIMENTOS 

Competência: Julho/2026 

Data de apresentação: 02/09/2026 

Gestor de Recursos: Giovani Corletto 

A Diretoria Executiva da Colombo Previdência, no exercício de suas atribuições legais e regimentais, 

declara, para os devidos fins, que recebeu, tomou conhecimento e analisou o Relatório de Investimentos 

referente à competência acima identificada, elaborado e apresentado pelo Gestor de Recursos da 

Autarquia. 

A ciência formalizada neste instrumento não afasta nem substitui as competências e responsabilidades 

próprias do Gestor de Recursos, do Comitê de Investimentos, dos Conselhos Deliberativo e Fiscal e dos 

demais agentes responsáveis pela governança, pelo controle e pela fiscalização dos recursos 

previdenciários. 

Por ser a expressão da ciência da Diretoria Executiva, firma-se o presente Termo, que deverá permanecer 

anexado ao respectivo Relatório de Investimentos, para fins de registro, transparência, governança e 

prestação de contas. 

Colombo/PR, 02 de Setembro de 2026. 

 

 

 

WILTON LUIZ CARRÃO 

Diretor-Superintendente 

 

 

ALEKSANDRA DO CARMO ULLMANN 

Diretora Previdenciária 

 

 

GIOVANI CORLETTO 

Diretor Financeiro 

 

 



COLOMBO PREVIDÊNCIA
AUTARQUIA  MUNICIPAL  DE  PREVIDÊNCIA  SOCIAL  DOS  SERVIDORES 
PÚBLICOS DO MUNICÍPIO DE COLOMBO

TERMO DE CIÊNCIA DO CONTROLE INTERNO

RELATÓRIO DE INVESTIMENTOS

Competência: JULHO/2026. Data do recebimento: 02/09/2026
Responsável pela elaboração: Giovani Corletto.

O Controle Interno da Colombo Previdência, no exercício de suas atribuições legais 
e  regulamentares,  declara  que  recebeu  e  tomou  ciência  do  Relatório  de 
Investimentos referente à competência de  julho/2026,  elaborado pelo Gestor de 
Recursos.

A  presente  manifestação  possui  natureza  de  controle  prévio/concomitante  e 
acompanhamento,  antecedendo  a  apreciação  do  Relatório  pelo  Comitê  de 
Investimentos  e  pelos  Conselhos  competentes,  não  substituindo  as  atribuições  e 
responsabilidades do Gestor de Recursos, do Comitê de Investimentos, da Diretoria 
Executiva e dos Conselhos Deliberativo e Fiscal.

Para fins de acompanhamento, controle e registro, foram verificadas as informações 
apresentadas no relatório, especialmente quanto:

I – à composição e à evolução da carteira de investimentos;

II  –  ao patrimônio  líquido sob gestão e à distribuição dos recursos por  segmento, 
instituição financeira, administrador, gestor e produto de investimento;

III –  à  rentabilidade  mensal  e  acumulada  da  carteira,  comparativamente  à  meta 
atuarial e aos respectivos indicadores de referência;

IV – à observância da Política de Investimentos vigente e das deliberações do Comitê 
de Investimentos;

V  –  ao  enquadramento  da  carteira  nos  limites  estabelecidos  pela  Resolução  do 
Conselho Monetário Nacional aplicável aos Regimes Próprios de Previdência Social e 
pelas demais normas pertinentes;

VI – aos indicadores de risco, liquidez,  e diversificação dos investimentos;

VII  –  à  existência  de  ativos  ilíquidos,  desenquadrados  ou  submetidos  a 
acompanhamento especial, quando houver;

VII – às justificativas técnicas apresentadas ;

IX – às medidas de acompanhamento, regularização ou mitigação de riscos propostas 
ou adotadas;

Após a verificação, o Controle Interno registra:

( ) CIÊNCIA SEM APONTAMENTOS.

(x) CIÊNCIA COM AS SEGUINTES RECOMENDAÇÕES:



1.  manter  o  acompanhamento  individualizado  dos  ativos  em  situação  especial  ou 
desenquadrados, com  registro da evolução dos saldos, amortizações, liquidações e 
demais eventos relevantes;

2.manter  arquivadas  as  evidências  das  providências  administrativas,  técnicas  e 
jurídicas adotadas em relação aos ativos em situação especial, inclusive participações 
em  assembleias,  comunicações  com  administradores  e  gestores  e  medidas 
destinadas à recuperação dos recursos;

3.submeter o presente Relatório ao Comitê de Investimentos, para análise no âmbito 
de suas atribuições, com registro em ata das conclusões, recomendações e eventuais 
providências deliberadas; e 

4.  após a manifestação do Comitê de Investimentos,  encaminhar  o Relatório  e os 
respectivos  registros  aos  Conselhos  Deliberativo  e  Fiscal,  para  apreciação  e 
manifestação conforme as competências estabelecidas na legislação e nos normativos 
internos.

( ) NECESSIDADE DE INFORMAÇÕES OU DOCUMENTOS COMPLEMENTARES:

( ) NECESSIDADE DE ADOÇÃO DE PROVIDÊNCIAS.

A ciência  formalizada  neste  instrumento  possui  natureza  de  acompanhamento  e 
controle, não representando certificação absoluta da exatidão de todas as informações 
apresentadas,  nem  substituindo  as  atribuições  e  responsabilidades  do  Gestor  de 
Recursos,  do  Comitê  de  Investimentos,  da  Diretoria  Executiva,  dos  Conselhos 
Deliberativo e Fiscal ou dos demais agentes envolvidos na gestão e fiscalização dos 
recursos previdenciários.

Eventuais apontamentos, recomendações ou solicitações de providências deverão ser 
encaminhados aos responsáveis competentes, acompanhados até sua conclusão e 
registrados nos instrumentos de controle da Autarquia.

Por ser a expressão da ciência do Controle Interno, firma-se o presente Termo, que 
deverá  ser  anexado  ao  respectivo  Relatório  de  Investimentos,  juntamente  com  o 
Termo de Aprovação do Comitê de Investimentos, para fins de registro, transparência, 
governança e prestação de contas.

Colombo/PR, 03 de setembro de 2026.

SANDRA MARA BONTORIN CECCON
Controladora Interna
Colombo Previdência



 

 

 

TERMO DE APROVAÇÃO DO COMITÊ DE INVESTIMENTOS 

RELATÓRIO DE INVESTIMENTOS 

Competência: Julho/2026 

Data da reunião: 28/09/2026 

Número da reunião/ata: 14/2026 

Gestor de Recursos: Giovani Corletto 

O Comitê de Investimentos da Colombo Previdência, no exercício de suas atribuições legais, 

regulamentares e regimentais, reunido na data acima indicada, declara que recebeu, examinou e discutiu 

o Relatório de Investimentos referente à competência de Julho/2026, elaborado e apresentado pelo 

Gestor de Recursos da Autarquia. 

Durante a análise, o Comitê tomou conhecimento e avaliou, especialmente: 

I – a composição, a evolução e a posição consolidada da carteira de investimentos; 

II – o patrimônio líquido sob gestão e sua distribuição por segmento, instituição financeira, 

administrador, gestor e produto de investimento; 

III – as aplicações, os resgates, as amortizações e as demais movimentações realizadas no 

período; 

IV – a rentabilidade mensal e acumulada da carteira, comparativamente à meta atuarial e aos 

respectivos indicadores de referência; 

V – os indicadores de risco, liquidez, volatilidade, concentração e diversificação da carteira; 

VI – a aderência dos investimentos à Política de Investimentos vigente, à Resolução do Conselho 

Monetário Nacional aplicável aos Regimes Próprios de Previdência Social, à Portaria MTP nº 1.467/2022 

e às demais normas pertinentes; 

VII – o enquadramento dos ativos e da carteira nos limites legais, regulamentares e prudenciais; 

VIII – a situação dos ativos ilíquidos, desenquadrados ou submetidos a acompanhamento 

especial, quando existentes; 

IX – as justificativas técnicas apresentadas para os resultados alcançados e para as 

movimentações realizadas no período; 

X – as providências adotadas ou recomendadas pelo Gestor de Recursos e pela consultoria de 

investimentos, quando aplicável; e 

XI – o cumprimento das deliberações anteriormente estabelecidas pelo Comitê de Investimentos. 

Após a apresentação, análise e discussão das informações, os membros do Comitê de 

Investimentos deliberaram pela: 

( X ) APROVAÇÃO INTEGRAL DO RELATÓRIO DE INVESTIMENTOS, SEM RESSALVAS. 

( ) APROVAÇÃO DO RELATÓRIO DE INVESTIMENTOS COM AS SEGUINTES 

RESSALVAS OU RECOMENDAÇÕES: 

 



 

 

1 

 

( ) NÃO APROVAÇÃO DO RELATÓRIO DE INVESTIMENTOS, PELOS SEGUINTES 

FUNDAMENTOS: 

Resultado da deliberação: 

• Votos favoráveis: 4 

• Votos contrários: 0 

• Abstenções: 0 

• Ausências justificadas: 0 

A aprovação formalizada neste Termo corresponde à análise das informações apresentadas no 

Relatório de Investimentos e não afasta as responsabilidades individuais e institucionais do Gestor de 

Recursos, dos membros do Comitê de Investimentos, da Diretoria Executiva, dos Conselhos Deliberativo 

e Fiscal e dos demais agentes responsáveis pela gestão, governança, controle e fiscalização dos recursos 

previdenciários. 

As eventuais ressalvas, recomendações e providências deverão ser registradas na respectiva 

ata de reunião, com a indicação dos responsáveis e, quando necessário, dos prazos para seu 

atendimento. 

Por representar fielmente a deliberação do colegiado, firma-se o presente Termo de Aprovação, 

que deverá ser anexado ao Relatório de Investimentos e à ata da reunião correspondente, para fins de 

registro, transparência, controle e prestação de contas. 

 

Colombo/PR, 28 de setembro de 2026. 

• MEMBROS DO COMITÊ DE INVESTIMENTOS 

 

GIOVANI CORLETTO 

Presidente do Comitê de Investimentos 

 

WILTON LUIZ CARRÃO 

Membro 

 

RIOLANDO FRANSOLINO JUNIOR 

Membro 

 

MARCO AURÉLIO GASTÃO 

Membro 


